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£"hihéKtavéI a posi^o dãs liberaes: 
Quando todos, até os mais ifoacos, sentem afocça 

da respi3nsibilidadé nusiiiomentos de graves accu- 
sações, o ergSo do.gov«rho deixa-se baquear, como 
se não 'houvesse pan elle «em consolagães, nem 
esperanças,: "v    '^t •■'''■ 

Apezar Ao rMonheeido talento de seus radacto- 
res, ú (orreno é tão mAo, a causa que defendem è 
tão injusta, que as noções mais elementares da j)0- 
litica íocám desconhecidas, e até, o que é mais 
para admirar, a historia dos nossos partidos.. 

Foram craves as accusaçêes que íizêinos. 
Neilasíe vê :' 
O partido liberal illudiü o páiz coia falsos pro- 

grammas, o gabinete' Sínirabd; trahia a idéa liberal, 
6 o actual, de mutilação em mutilagio, reduziu a 
reforma'eleitoral & questão; de formula. 

Que resposta tivemos ? ■.' - • 
O or^o do gorerno contentou-se em fallarnnos 

dos dominadores do dia l 
Como se o partído liberal n^^ tivesse historia^ 

como se a folha ofQcial não tíÓuVesie sído do3'-niais 
extremosos adeptos do gabinete passado. 

Triste condição essa. 
E' realmente diOIcil a posição daquelles que tõm 

por títnbre: saudar sempre o sol nascente. 
As contfadicções, os erros, os males se Igglome- 

ram sobre seus passos, e quando lhes apparece o 
desejo de romper com os acontocimentoa para sal- 
var os amigos, fallece-lhes a voz o em vez de um 
homem fica-nos uma estatua. 

Ainda ^stão bem vivas ha o^eol^ría do paiz as 
palavras do conselheiro Sarãivá'«ni^ de Junho do 
corrente na câmara dos dep.utadoS'^03 dous pontos 

FOLHETIM 
Sr 

Rabiscou'' 
A nossa presente estação theatralvae por larga 

e florida estrada. A empreza Simões afnxar sim- 
plesmente no cartazes nomes de taladini e Itrazão, 
e isto basta para vinte e quatro horasiantes, não 
haver mais um só camarote, uma só cadeira, onde 
commodamente se aprecie aquelles dous portentos, 

O povo alllue de mais em mais; a cidade e a su;i 
fina tlõr, vão ao S^ Jos^ e alli ostentam\essa reunião 
crescida e ruidosa, alegre e oscolhfdá', que é tão 
rara infelizmente entre nús. O pannó sobe o desce 
entre calorosos applausos ,* os açtores são chama- 
dos com gritos e aclamações; nós inlervallos.dis- 
cute-se o entrecho do dradüa, elogiam-se os açto- 
res c inquirem iogo da peça sç^ointe. 

Cada noile de espectaCulj) ó líqia ovaçâo sincera, 
esponlonea. A empreza repousa em macios, coiins 
recheados de notas correntes, e remirá suavémentu 
ã larga neste aurifero ,?ambiante, quõ-^é'satídavel, 
puro e o único em que 'homogoneament» palpitam 
0 coração e a bolfa,|.najnàis doce harmonia. " 

E nào ha vislumbre. (|?,-receio sêm cessar a fresca 
aragem, que^impèl!eb''i'eleird Ifârquiriho. "O salão 

I rcgorgita sempre animado, quente ;  só pronuncia 
noites  ainda mais estrepitosas.   Deve estar bem 
contente o «mprezario ; por quanto, nús confessá- 

I mos-nos perfeitamente, exuberantemente satisfeitos, 
mas, ainda não saciados. 

Em poucos dias tivemos já—Dora, Joanna ou a 
\mulher ão povo, A Morgadinka, e poruIUnío o— 
1 Kéan— o magnüico Kean I 
I   Dora foi  o explendido oriente em que surgiram 
jos dous grandes astros.  A imprensa e o publíCo— 
Ifizeram jis a realidade de clamorosa fama, saudan- 
Ido-os 'lisougeiramente antes, e consciençioíamente 
Idepois/oannn ou a mulher do povo, opczav  de 
Iser um dranlalhão condigno do S. Pedro no Rio, 
Ido Príncipe Beal em Lisboa, ou de qualquer thcatro 
Ide segunda ordem, offereccu enfre.tanto, vasta seara 
h provecta actriz Paladint, dtie reyelou em novo e 
lesmerado perfil, o limpidd brilho de sua coroa ar- 
Itistica. -   \ 

O gesto brusco, a vóz ríspida, os ademanesicam- 
íonios, o troge grosseiro,' a gargalhada alvar, o 
rude carinho, a indecente cólera; finalmente a 
pxistcncia atribulada dessa pobre gente, que habita 
ps mansardas e vive sem peas nem preconceitos; 
ludo traduziu fielmente Ceisstina. 
1 Houve lances em que seu magistral talento ter- 
Imcavaa platéa. A horrorosa scena*da pobre mãe 
Jevanilo o faminto lilho a um asylo por tèrem-lhe 

íj^^^Ç^do os peitos insanos trabalhos; por tee-^he 
|;»oubado o marido a derradeira moeda; o'adeus 

Tinal, o ultimo beijo eivado de crucíantes lagrimas, 
lue soluça a desgraçada, cstreitan'do convulsão 
Iructo daqiiellc desvenlurado amor,'.(udb*íateEpretou 
Irreprehensivelmente a exiinia actrí*)!. A vóz rou- 
luejava-lhe surda no terrível instante, e mal vio 
jiesapparecer o filhinho no fatal postigo,soltou dila- 
Tante grito de alma fulminada, c cahiu cxhausta. 

cardeaea dapolitica sobre os quaes o governo não 
pôde ceder são a severidade na prova da renda e os 
circulo^de.um só deputado—. 

'^^E mais adiante accrescenta : 
—Eu já disse que só faço questão de duas couaas: 

a prova dtf.renda e os circulos de um—. 
Dde-nos de certo a sorte a que está reduaido este 

paiz I ''" 

O poder, que a providencia creou como instru- 
mento para a felicidade dos povos, é hoje mero jo- 
guete nas mãos da pequena política. 

As paixões muito podem, é certo. 
Mas, causa pavor,.que aquelles aos quaes so acha 

incumbida a sorte dos Estados, possam amesqui- 
nhar-so tanto; a ponto de renunciarem parles de 
sua aiina—a idéa—. 

Serã possivel quo deva [vencer o prazer do po- 
der? 

Homens illustres, como Saldanha Marinho o ou- 
tros, fizeram a resenha do projecto do governo so- 
bro a reforma eleitoral. 

Em meio delia, se via a elegibilidade dos acatbo- 
cos e dos naturalisado8'ílv''> 

O partido liberal, a quem cumpre, antes de tudo, 
a defeza dos direitos individuaes, nunca deveria 
consentir que um sú.individuo, uma só crença fosr- 
se-sacrificada em pleno dominto seu. 

N5o é assim que tom praticado setis correligioná- 
rios niartyres. 

As convulsões que hão abalado o mundo, em 
nome da idéa liberal, quando não passam de uma 
farça, tem sido as mais das vezes para levantar os 
direitos individuacs opprimidos. 

Pois bem: o gabinete Saraiva, aquello do quem 
08 liberaes tudo esperavam, aquelle que lia dias 
constituía a única esperança do partido, jA não faz 
qiwstão da elegibilidade dos acathoUcos e dos natu- 
ralisàdòs, jà não faz questão do râais, apóiiãs da 
prova da renda e dos circulos do um I 

hirta, immovel no chão da praça? próxima ao mal- 
dito marido, que vagabundo, ébrio fermentava ao 
ifelento o vinho comprodo ã custa^da agonia atroz 
da misera Joanna. 

E que de angustias,, dôr e prantos, o colloquio 
desses deus infelizes I Foi a vez primeira que vi- 
mos palpitantes de verdade, as escaras hediondas 
do vicio; o viver desses desgraçados que lutando a 
sós com a miséria, só seguem na vida dous, ca- 
minhos;  o da trabalho e o das galés. 

Bertrand—um abominável typo ralé, desempe- 
nhou-o fídiiardoBrazão, correctissimo dê originali- 
dade, realçando com pungente verdode, o que ha da 
torpedo vil nesses antros medonhos em que o cora- 
ção Juunano dilacera-so entre vicio e miséria. 

\Jríí& segunda representação, uma outra enchente, 
mereceu este drama com adequado auditório do- 
mingueiro. Succedeu-lhe a Morgadinka de Yal- 
flâr—esse mimo litterario de Pinheiro Chagas, e 
de grande effeilo scenico, Este drama embora es- 
tafado em centonares de reprt;sentaçõcs, attrahé 
constante curiosidade que se compraz em parallelos, 
em recordações de adores que ainda fulguram nos 
palcos tlummenses ou que dormindo na paz dos tú- 
mulos sãò evocados cm doces  reminiscencias. 

E' nestas perigosas confrontações que os adores, 
uu alto sobem na craveira de justas apreciações ou 
precipitam-se com ridículo fiasco. 

Não cstà certamente na segunda hypothese, um 
só dos protogonistas que desempenharam a Mor~ 
gadinha. \ 

Fazemos unicamente simples considerações. 
As peças destinadas ao theatro e allí aceitas 

com feli^' êxito, pertencem de ordinário a pennas 
adestradas nessas lides; üãov de cxpeiimcntados 
autores .que conglobom om elaborado c interessan- 
te entrecho, situações difilcilimas, scenas violentas, 
mas que ò artista adçviniia, interpreta, encarnando 
em moldes palpitantes de vida c de verdade. 

Eugenia Lamara —Juiia Azevedo — Ismenla— 
Adelaide—em Leonor : Dias Braga, Magalhães c 
Furtado Coelho em Luiz Fernandes ; taes eram os 
nomes^que estremados dillctantís lembravam no 
correr da representação, confrontando-os nos iii- 
tervallos da mal aventurada noite. 

' Dessa noite em que ligeira nuvem empanou por 
instantes o brilho da grande trágica. Fosse humor 
ou antípalhia aó' papel; Palaoini não esteve na 
devida altura do seii talento e mal reproduziu a ju- 
venil petulância da Morgadinlia, esse mixto de vai- 
dade»-aristocráticas e romahíscos idyllios ; incon- 
gruenta amálgama de amorne ódio, de orgulho e 
abnegarão: synthese de uma lldalguia,.extincta, 
apagada ; substituída pelos modernos e fir^^. bra- 
zòei Ao bezerro de ouro. Nobreza princitíesca éi 
certo, masdcmolle e. descarada educação, 9^vai- 
ran'(ÍQ:;|e em romanticismos atticos, mas nãf^cs- 

AtÔ n» reducto em, qiié foi acastellarrsea-fólha 
ofücinl fogem-lhe as íorç^, é qub lhe apavora  o 
remorso—aguiííiao dós que pccca^.   ^'^■■^■-■í" 

'■Oprojoctoda reforma eleitoral acaba de bater ás 
portas do senado.-^ .■ v '     ■''■,■ 

A maioria conservadora poucas vezes se lia pro- 
nunciado sobre essa maíèría. 

Desde que é conhecido p pensamento do gover- 
no, não restava mais do- que aguardar a occasião 
em que os partidos devessem apresentar-se com 
seus distindivos próprios. 

Não havia razão, portanto, para que o presiden- 
te do conselho viesse antecipadamente declarar que 
resignaria suas idéas.   ^,'      ' 

No goverifio representativo, não basta ter idéas, é 
preciso conhecer a opportunidade do realisal-as. 

E' por esse mõido quose.distinguem os polí- 
ticos. ' ■ 

Se o conselheiro Saraiva estava,convicto de que. 
encontraria barreiras na passagem da reforma, não 
deveria ter aceitado o poder. 

A belteza do governo representativo esta em que 
cada um deve ter consciência do papel. que repre- 
senta na sociedade.   ,;\ ,■; 

Aa senado corre o rigorosíssimo dever de mani- 
ifestar-se com franqueza e isenção. 

E' por isso que não achamos razão na folha ofB- 
cial quando accusa o senado por não aceitar todas 
as idéas do gabinete ; primeiro porque elle ainda 
não se manifestou completamente sobre etias, se- 
gundo porque devemos respeitar as convicções 
alhei^. i '^■' ■..-.■■ -f 

A: historia política do no6!<o paiz é~^de dous 
dias. 

D^sãe 1869, é este o programma do partido libe- 
ril.' ^ 

Reforma eleitoral. 
,  .j. - ■■ í.     ,■   .... 

Reforma judiciaria e policial. 
Abolição do recrutamento. 

denhaudo'Bácolher poético noivo, entre artistas ple- 
bleus. E' júòda o amor, a paixão, que curva a fron- 
téf^ltiva íâffidátgáé fal-a sahir desgrenhada, louca, 
éir'ajoelhár-se junto fio moribundo amante, do 
desastrado e imprudente que pela gentil dama, dei- 
xa-se espetar no florete do presumido nobre. 

Disseram que isto"erà... Mas que ia eu fazer 
santo Deus !—Prosigamos.    '%'.■ ■. 

Este bello trabalho dê Pinheira Chagas, esta dra- • 

ma inscriplo em todos os programmas de boas com- 
panhias, não obteve aceitação da nossa platéa ;' 
ella não deu os applausos a quo tem direito Pala- 
dini e Brasão, o seu emulo. 

Desde o primeiro até o ultimo acío, apelar do 
scenas em que ambos excederam o gorai espectati- 
va, o panno desceu tetrico, lugubre, até a lenta 
agonia de Luiz Fernandes; agonia magistral, ini- 
mitável, de pasmosa fidelidade mas que em seu 
eslerlor, com os roxos lyrios da morie, levava si- 
nistramente a producção do grande litterati), do 
dramaturgo, do poeta, do historiador lusitano— 
Pinheiro Chagas. 

Nem.a Túz-alinada e harmoniosa da sra. Deolln- 
da, a gentil pastora, descaatando ao som di equi- 
valente viola, nem o grande capitão, o iracunde 
Irmão da Morgada ; nem a ingênua Mariquinhas ; 
nada, nada comprommetteram. 

Foluma noite aziaga. Uns implicaram até com 
um tráge a Robespierre que podiam ter corrigido, 
não semelhandu tanto a um postilhão ou lacaio de 
boa casa ; outros queriam, o org.im, mas com um 
compasso qualquer, quintinario que fosse; este 
exigia que ã falta do swrdina na orcliestra, o João 
de Deus, dos permanentes, assobiasse na clarineta; 
aquelle exigia que a canção final não fosse atraz da 
porta da mortuaria câmara, mas sim mais ao lon- 
ge ; c notavam e reparavam que tinham cortado 
uma scena inteira ; aquella em que Leonor convut- 
sa explica á tímida rival,- o fogo que lavra-lhe o 
seio ; as pCas que dllaccram-Ibe a alma, e cm que 
ri-se da fronte cândida e serena da innoeeiite 
creanca, que treme, assusta-se, daqucUe pranto 
que cava o rosto macilento da infeliz I j,. 

Alguém da caixa lamentava esto insucesso, u'Éó'- 
com elle ; amigo que sou de imparcialldadcs. 

Ncmtodos os: espectaculos são series do triuiií- 
phos ; um ou outro desmerece as vezes. Basta a 
indisposição moral ou physica de um protogonista, 
paia alterar tudo. Talvez íossc isto. 0^'que é certo, 
ó que a Mpirgadinha—não deoe ser repetida. 

Simões ò hábil timoneiro, viu o escolho e virou 
de bordo, rápido ; annunciuu em seguida o Kean 
de Dumas. ;'J)- .    <-. 

O Kean veio como explondproso sol.espancar 
sombras c trevas ; veio reíloriÇ'()s louros da. em- 
preza ; iriar de cainbiantes novès|*a,^|ii grandiosa, 
o imponente palco em que pisa sobePaho,':iEduardo 
Brazão. ' .^ ■ 

Consinta o distincto aelor e amável cafalheiro 
que ora lhe  confeu)nios,' não o estulto receio de 
uma queda, mas a tgnída suspeita de 'lião corres- 
ponder ás nossáresperanças. .V;'^-.'.; 

Assim temíamos, e esperávamos. O resaltadó>ioi' 
explendido.   ,. ■                                           ':■,;;... ■>;;■ 

O Kean foi escriptu para a revelação de talentos, 
de primeira ordem, exhibindo-se cm diversüs e 
múltiplas phases. A iriiaginação fecunda c fcliií^do 
seu autor, imp/imin-Ihe o másculo vigor que dia-: 
tingue todos'M; seus trabalhos, consubstanciando 
neste as attribalaçõesi os amores, ò orgulho, a de^ 
dicacão e dc3Ó.^éa3, todas as glorias e raartyrios 
do viver de ariiíta..-                          ■     --^í- '^>. 

E'a vida do palco era pleno palco.         ' V^. 0. 
Uma atracção irresistível c perigosa   ao actor.. 
Representar o Kean ú arriscar em um lance, de 

Abolição daHguarda naciona.   , ^#í-:/.: 
..Einancipaçao dos escravos. ■■. <. ■'.■■;■ -,"; -y^,." ■ T.?'. :.,./^ 
■ yeiàmò3,porém|'oqiie'diz s folha òffidat::^^^ 

-«O paiz precisa de reforma,; 'quer aregeneraçâo ;> "^^ 
do voto, quer á .y^rtà^deda representação nacw^ 
assim como qúei- a élégibilidadéÉos acatholicos^';'^^,'' 
dos libertos, dos naturalisaçlos, assim'como quero   T- 
casamento civil e a emaiicipa0Ò dós cemitérios, , í'  , 
assim como quer a autonomia das províncias e^ a!;.f/...-, 
liberdade dos municípios. Mas, ,a prímeira, aíe- ''. ^'> 
forma do modo de expressão do vòto,é^a principal, 
éareforma fundamèntaL»;í .'■ ''    '    ' 

De que lado estarã a razão? ■   ■ 
Do conselheiro Saraiva que escreveu.uma carta 

programma nesse sentido,  do partido liberal que.       ! 
pugnou  durante dez annos pói: esse program- 
ma, ou da 3*Wfi«ítfl que surge hoje com idéas no-i 
vas? .■■''■. 
' A falta de disciplina mata os partidos. 

A anarchia nos homens e nas idéas importa a 
negação do progresso. 

Se o desconcerto nas fdeiras contrarias fosse de- 
vido ao amor do justo, do ulil, do bem nacional, 
bem estaria, Tmas resignarem-se a tudo .por força 
do poder somente, é o que nos parece inacreditá- 
vel. 

O domínio liberal estende-se á/máís .do.dous ,. 

annos. " ■■     .fiij_.'^,'^fMf^t^^^" 
Em todo esse tempo a idéa capital do governo 

ha sido a reforma élwtoral.J" ^: >'1*; 
Se ella não esta hojò realisiula.a culpa 'k dos li- 

beraes. .:. 
Uma de' duas'; ou são boas as ideais do gabinete 

actual ou não. 
_No caso aflirmativo, o gabinete Sinimbd ê res-   "  . 

ponsavel pêlo tempo perdido ; no caso contrario,    . 
é o gabinete gavaiva. 

Deformaquo antes"*da reforiíia~"cbégãr"áoWrià-"'" 
do, antes de ser discutida, jã se o accusa. 

um s(í jacto, uma reputHçào inteira adquirida em       " 
longos annos, A comedia, o drama, a alia tragé- 
dia,  ali estão   desafiando   aptidões,   ofTerecendo 
chnnçaspara umaglorílicação ou escancarado vor-        \ 
tice cm'quo o mais leve descuido precipita o ar-      J 
tista. ■'       ■■   -m\ ■:-  . - '■     '•■' -■' 

Eduardo Brazão não mediu obstáculos ;. nãõ^ va-      '"': 
cillou onte o perigo. Com'o bello arrojo.qÚc incute        -■ 
sua mocldadé, atirou-so intrépido á luminosa ba^ 
liza, ao marco glorioso, qpê Uossi õ príncipe dá 
tragédia, só alcançou no ocôideHte da vida. 

O temerário estudouiestu'9ou muitò'íe comprc- 
hendcu melhor : apoderou-se do difBcilimo papel 
e sem temer confrontos, apresenta-sb com assom- 
broso êxito extasiando as platéas, as platéas que 
pasmam c applaudem delirantes.  . 

Foi com aturado exame,^minuciosa analyse, que 
vimos desenrolar as magestosas peripécias do 
intrincado drama, seguindo impertinentemente at- 
tentos a infio\ão, os gestões, as nuanças, a pbrãse • 
o jogo de physionomia do protogonista. 

Kean estava bello, soberbo, imponente I 
Brazão tudo levou,;de vencida. O triumpho foi 

completo. 
;''Na controvérsia estabelecida entre Salvini e Ros- 
si, e de que esto ultiiiio fez no Rio largas prelecções 
justificando a interpretação que dava ao pape!" de 
iíaíMÍeí; preferiu Bra^o a escola deste, seguiu- 
lhe as pegadas, e s^m;,eiágcro nosso, não.imitou, 
igualou-se ao grande meslre. 

O monólogo do conhecido thema—To be, ornot 
to^be, di!Scrapenhou-o olle simples, naturalmente, 
sem o mais levei esforço : acccntuando as vacilla- 
cõès daquella frágil razão, indecisa na duvida e •- 
fncerteza,  quo vibravam  vergando a pailida   e   " 
doentia fronte do inditoso príncipe. 

Ora a  lucidez do   pensamento irradiava-lhe no 
olhar incondido como um raio de divina luz, ora 
paravam embevecidos, turvos, na concentração de 
merencorio desengano. E sempre ; quer no* gesto 
lento,  quer na   voz soturna, transparecia a fatal    . 
realidade que apavorava a Irislc Ophelia.   ■     •    .     ■ 
Hamlet como o creou Shakspeare,como q sonham' 

os poetas, como o  representaram Rossij Salvini e 
João Caetano, ali estaVa : palpável, encarnado, ex- 
plendido de vida nesse ,actor, nesse moço que ainda   ' 
não tem trínta>annos;i"'e. está repleto de todas as   ~ - 
glorias reservadas. ao9 corisumpMdos artistas.    '        .   '" 

Quizeramosir alénii'.aizermôs'' tudo que sentimos ,, 
na noite de seu triurophò;:mas seria ocioso ; a de--,-^ 
bil discrípçãò/;mal'desènharíã o titaneo trabalho.     T ^^. 

; O thcatrò rettimbandò incessantes salvas, a sala   "^ 
inteira;agitada,'acdflmando Eduardo Brazão ; cha- 
mandú-0''aijcióso ao. proceniò  repetidas, vezes, jk ^g/ 
sagrou emcnthusiasmòVesse portento da scen^por-^ ' 
"tiigueza.,,.;.-'-■';■      ■  ■ ■;■-'-■^■-'■■ík'..■::•i    ■■'■' ^ 

Curvem^ó^nós ante as ríiidosas^omehagcns  que   ' - 
hójerende-lhèlaplatéade S. Páulo,:o .demós-lhe 

.<S 

■^? 

aqui o qué sÓ podemos dar-lhe : as -flore3.,;'fanadã\ '   .--'>. 
de nolsa humilde e obscura admiração.    ■* -j.-:: ^^U 
^ um preilo' modesto'de quem pouco'sab'e de      '' 

lettras, mas quo não pôde' conler-se nà: peregrina' 
passagem desses grandes planetas qiie ora rutilam 
nolimpido céu da arte. 's^'f-- 
1 P.-:- , '.^ífi^iíi' V' 

R,  T.tTAKSB. 
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r/iiíRKio. p/Vi;iJSTA,vò -roMrvno, v-rpR AGOSTO, DK if^Rp 
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m^ 
jt-v,,. ...       ■■, I gravo quando os jgablniiles 

nii onpDsicao.í,;■     '. ■.;' .. 
E como  nãò é isso ; 

(eQ) qstudo em (liarnelr.-tl unposícão. 
O primeiro; apoiou o\giibineté passado quij.que- 

ríao censo alto. Oja exclusão (lusacatíiolicosiro se- 
gundo quer ÍatciramKiileO:Ctintrarib> i-! /,■, 

EatretuntO: a T''''''"'^'^, entende qiie a.elé^fibiliâa- 
de dos :acathülicu3,â bandeira doseii paríido, só 
porqiAi iiina^"frãGção delle a quer—ístoé a parto 
qoe governa.  , J""    , 

Não é assim que este paiz ha de ser felizi . 
Os homens* como as'cóiisa3,;prièci,são ter defini- 

,,jâo.certa qça meio,dos acontecimentos.   . . ' 
':'[ ■      • ■ i As palay^ras que faltam, as consciências que mén- 

.   .  "   te^,*^siip como bs baíaUiadores covM-desfjfog^ 

'^ra os governos, conscientes - da sublímidadc 
que roprésenlam na.sociedade,:só ha dous cami- 
nhos a seguir—ou salvar aidéa ou morrer com 

.. Sc o contrario acontecer, èllò viverá como n*um 
''^'tuniulo porque terá! contra si o opnrobrio da na- Ifià'.' 

00. ;s. 

SECÇÃO 

-C 
'% 
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í- 

Ilibcrdade religiosa 
Sr. redactor.—Não podemos resistir ao desejo de 

pedira v. s. o obzequio de transcrever para s co- 
íuinnas do seu conceituado jornal o trecno do dis- 
cursii proferido no senado pelo emineule estadista 
o sr. Barão de Cotegipe. 

E'a apreciação,mais justa e verdadeira que se 
pôde fazer da liberdade religiosa cumo a entendem 
certos espíritos fortes, que enchem a bocca de li- 
berdade e democracia, mas que as querem só para 
o seu gasto ; os que nào são da grey não tfiin di- 
reito de pensar como entenderem. 

£' a liberdade miiderna no a:>»umpto de crenças, 
e que foi mai^istralinentc eicposta no discurso do 
•r. Barão de Cotegipe. 

Eis o trecho a que nos referimos. 

'^ ' ■' i;^ üm, brasileiro. 
"'  '■-;«/-. ■ 

« Correndo o risco, de passar, como o nobre se- 
nador pela Bahia, '^or^ütn' pregador de sei-mões, 
dirã que a questão religiosa deve merecer a mais 
séria atlenção do governo, nào só em relação á 
instrucção tio clcrij, Ci>mo dos ataques constantes 
aos membros deste, c, de envolta, até à própria 
religião. Parece que a líberdadf rotigio-a, tiio fre- 
quenlernpnte invocada, é só para ttidui as religiõ.;s 
dissidentes, menos para a religião, do lüstado. 

Se algum mlnistmde liitt culto di^iaidente soffre 
algum insulto oii denácalo em qualquer lugar reiiio- 

' to ou menos civtlisadu dü inlttrior, levanta-se logo 
uma iirterpL-llução calorosa ; quer-se saber qiie pro- 
videncias tomi)U-se para reprimir e punir seme- 
lhantes attontados. lias, se o mesmo ou peior é 
praticado contra ura sacerdote cathobco... silencio 
profundo. 

Ainda mais: os próprios dogmas são atacados e 
desrespeitados   por empregados dó^govemo,  sem 
?ue este com isso se importe. Nà província do 

ará deu-sii um facto altamente escandaloso, o de 
qne o governo não curou. Sahjin^o o-Sagrado ViaT 
tico par^ ser ministrado a um-eiifermo, soffreu o 
SantissiçQo Saciiimeirti) o maior desacato que se 
podia Jíràticar, por parte de um, empregadi) da se- 
cretaria do govesno, 5em<qup.o*preíideiite da pro- 
viocia desse a istu a menor importância. 

O empregado nã()„foi advertido, não se fez cousa 
.^uma : silencio profundo I 
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PRIMEIRV PARTE 

Recordações de dois :^ltiinbaacos 
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(Continuação) 

A historia, aliás verídica, da calalep'iia era 
por tal fôrma inverosimil, qiie o Sem-Ventura, 
ao contal-a, tinha o rosto inundado de snor, re- 
eeiando que o capitão não quizosse dar-lhe cre- 
dito. 

Mas este felizmente havia-se, em outro tempo, 
entregado ao commercio da escravatura, e por isso 
não lhe ,eram desconhecidas as ' substancias su- 

.    poriferas^ empregadas pelos habitantes do interior 
da Aírica.   - 

— Resulta dahi, disse elle logo que o Sem- Ven- 
tura concluiu a narrativa, que és QÍh'o;.de uma con- 
dessa, não é assim ?. 'dÈ^M-^'^'^'' ■" '    ■ "■■■ 

— Tenho todas as^razõès inMiiwiln o julgar.-j',' 
— E^se yijltasses a Pariz, e toltiáises a veii-Bas- 

tinguette, poderias encontraríijítfmaéíí/;;''^^^;!^'/-^*/^ 
— Creio que sim. ;;'-V'../t3'  -' ' ; 
O capitão ficou por um momento;pMw(tiTÓ'':^'^$7t- - 

. #; ■ "~ Fois.olha, nipazetR, disse elte.,ípp^Óin"ülhaVido; 
^•J;: ' fixamente. par§   o  Sem~Venturd';'isa''mytin{tòiS 

i^-;-.- ,:   ■ . todo essa   nistòria para nw',illudires, paciêticrjÉ^^ 
gi'^];''       O  impiistor   é., sempre ^è-ài     para- lasiima^:^^^ 
■■'' que.quem por elle se deixa enganar.,.■'E.íáTOtf 

o velho   riiào d,i —« faze   bem,   não 
fazer   alguma 

m^- 

m-^ 

i^k 

Nio se passa nm só aclo que. se. irlira aos prin- 
cip 01 religiosos professaiios pula qnasi. iinaniiíi da- 
do dos Brasileiros, sem que seja'constãhtemeiile 
assum|itQ.'dos maiores vituperios,'; 'i;'-. 

. O.nobre ministro, apezar de pi-rtüncerfi escola 
J beral, do longa data, ha do reconhecer qiie nesles 
as^iiiiiptos está muito distanciado^pelós'seus corre- 
ligionaiiosi-; V-- '■.'■■    ■ '''■   , 
= A>espi>sta:que ó nobre ministro deu" na onlra 
câmara sobre as InterpeDaçòes suscitadas' por oc- 
casião de ücrom approvados os estatubis de duas 
innóiientes"associações de mera.caridade, muito 
agradou ao orador. 

E' dever reconhecer que já não é pouco faÜar 
ein taos tRrinos perante um auditório que em gran- 
de niaioria reprova as palavras proferidas. 

Nenhuniá oiitrá rnligiác tem, coiuo a çatholica, 
estabelecimentos tão completos para amparar as 
misérias è desgraças da humanidade. 

,Em tbdos os paíxes fundam-se' associações cari- 
diisas, quer para soccorrer «s desvalido.-i-,em gerai, 
Ci)mo os hospitaes-de misericórdia,: os asylus de 
orphãos, quer para amparo de alguiiía classe espe- 
cial, como os lilhos dos militares, os eraprcpados 
públicos, etc. 

De onde vem mal, pois, que meia dúzia de se- 
nhoras coiigri'guem-se para orgariisar auxílios des- 
tinadijs a certas ctasse.s T Pude isso ser motivo 
para serem cilas indultadas?... Se, em lugar de 
tomarem o bispo diocesano para presidente das as- 
sociações, chamassem p:ira isto o veneravel de al- 
guma' loja niaçiinica, seriam as associações muito 
bem recebidas e aceitas. Mas os pães e os mari- 
dos duí associadas preferiram que fosse pres.denle 
o bispo, e lovantam-se brados. 

Ora, não terão elles, porque são catholicos, n di- 
reito de soreui, ao menos, tolerados ? Elles nada 
pedem, senão que os deixem em paz.» 

>♦>■ 

cates 'a' 
m 

Tribunal da Relação 
Consta que eslà affecto, ao conhecimento do Tri- 

bunal da Uelacãe por appelladto ex-olTicio do juizo 
dd direito de liraganca a celeberrima habilitação 
de um sr. João Jusé õaptísta e de D. Rosa Moüna 
á herança inteslada e julgada vacante do finado 
dr. Fraiícifco de Assis do Monte Carmello, vigariu 
de Nanareth. 

Taes são as irregularidades que presidiram essa 
habilitação que duvida-se passe desapercebido á 
justiça, com que cusluina proceder o superior Tri- 
bunal. 

Consta mais que essa habilitação não passa de 
simples justiticaçào feita sem as lornialidadõs legaes 
e contra a expressa determinação da letque exige 
acção urdinaiia de libeilo. 

Consta maiv que furam impedidas uns credores 
de proseguir, e continuar sua acção para cobrança 
de divida sob o fundamento de já estar' julgada ,a 
herança vaca.nte. para o Estado, quando é certo não 
ter deccorrido um anno, nem dá morte do referido 
vigário, quanto mais da conclusão de seu inventa- 
rii) ; e expressos e terrainanles são os arts. 53'e 56 
do regulamento de 15 de Junho áv 1859, quando 
dispõem que emquanto pendem acções de habilita- 
ção de herdeiros ou credores não pôde ser julgada 
a herança vacante,    - 

Espera-se, portanto, da integridade e rcctidào dos 
dignos magistrados que compõem o tribunal não 
saiiceíoiiem o escândalo de semelhante habilitação 
em prejuízo dos credores legítimos » com sacriticio 
das leis que regulam o processo de habilitação de 
herduiros de ausentes. 

S. Paulo, 31 de Julho de 1880.       -    '     , 
','- Üm mtemtaão. 

NüTiCIARlO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em data de 19 do corrente : 
Foram nomeados:' 

— Ah 1 exclamou com alegria súbita o pobre 
rapaz,   cujos olhos brilharam de esperança. 

— Está no porto de Brighton, continuou o 
capitão, um navio que parte amanhã para^Bou- 
lognc. O capitão è um meu amigo e antigii. 
camarada; entregar-'e-hei a elle para que ;te 
dê meios de tran-iporte para Pariz, e te recom- 
mende a pessoas bem collocadasi as quaes, se 
qiiizerem proteger-te, t@em b;istante credito e' 
intiuencia para fazerem com que tu te rias desse 
(ai barão de Ncuville. 

— Ah 1 como é bondoso! exclamou o Sem- 
Ycntura agarrando nas mãos do velho lobo do 
mar, e beijando-as com eiTúsâo. 

— Não podes ficar a bordo esta noite, continuou 
o capitão, porque o navio vae ser conduzido da- 
qui;;ã piiuco para a doka. Iras por isio dormir em 
terra; '- 

E ao mesmo tempo tirou do balso dois luizes, 
que deu ao Sein-Yentura. 

:<^ Vae para a primeira ho.spedaria que encontra- 
res. Eu tenho casa de amigos para onde vou 
hóspcdar-mc, mas não posno levar-te comigo. 
Mas olha que ámanhA muito cedo deves achar-te 
no cães, na public'home da marinha, espécie'.!de 
café que tem a frontariá pintada de encarnado; 
encontrar-me-has ahi com o capitão que ha de le- 
var-te para França.    '     ;.\'i-. 

Depois reparando no «.ngular vestuário que o 
Sem-Ventura, tinha sobrei, sli, deu-ihe uma cami- 
zoln de marinheiro e-uro dia^éo encerado, e disse- 
lhe rindo:      iiv    "^ 

O barhareI,,Haniiel Antônio Dutra Hodrigae.v 
para o cargo de 2.» süjiplcnte do juiz substítutpda 
•2.* valrãde direito desta cápiial. . \ 

O biicharer Amador da GiinhaBueno, para 3." 
supiilenté do [líesriio. 'J' .., ■-.":: 

O cidadão Antônio DIasdeToloilo Arruda, para 
exçircer provisoriamoiite o .iolTlcio-de tíibéllião dó: 
publico, judicial e notas do'^novo termo^dos Dou3.i 
Correios. 

O cidadão João Gil de Andrade V.isconcellos,para; 
o offinio de escrivão do orphãos e ausentes do mes-^ 
mo (ermo. 

Foi concedido ao bacharel Clementino de Soiiza 
c Castro, juiz sub:>titutb da 1." vara eivei desta ca- 
pital, 30 dias de licença sem orden'ado para tratar 
de S0U3 interesses. 

quem » — eu   von lazer   aiguma-.-coisa-emí-tej|i; ;5=;l.og;i que.'chegou ao cães com» 
uvur.        :'^é0^-., !í<'?T;^V ,;,v;'. í^i-í^laua frente, ^Iriavossando um íabyi 

— Adeus, sehhiçrfionde ; até ámanhà I 
O Sem-Vèniarà foi-se para terra cheio de espe- 

rançai;  A pespectiva de ver embrerea diai a sua 
querij^a Bastinguetto fazia-lhe pulsar cõm .violência 
'p''coriiÇi|ip.;i;'^i-; • 

;Nàà;'xW^ntíecÍa Brighton, e portanto não sabia 
para-.', onde .havia de  ir.   Começou a caminhar 
aõ'íííçawyi'pBíNMindit   um   Bastingiiette,   em 'Co-; 
,qi'!éli;,Ché,'; e;jna'(Holia   desoladii  mãfi que sr-m dii- 
«i')a':'ò 'pKiipiiliava,  e a qViem   olle nunca -tinha 
\,sí0!'■"■■■-' , "i^í^,^-':': 

l.og;i que.'chegou ao cães começou a ãndarfhii' 
rintho dé'ruas 

■■    THEATROS. JOSÉ    '   ■: 

A companhia dramática do aclor SimSes repre- 
senta hoje peta terceira vez o belUssimo drama— 
Kean, a pedido de muitas pessoas que aindãinão 
tiveram occasião de apreciar o traballio do notável 
acfor Itrazão. 

— Na próxima quarta-feira terá iugftr o benelício 
da distíncla actriz Paladinl, com a segunda repre- 
sentação do^drama—i>ííí-íj, em que tanto se distin- 
gue a beneficiada. 

Escusado é recommendar este espectaculo ao pu- 
blico, que cerlamente corresponderá ao appello da 
notável artista, que pelo seu talento é digna de toda 
a coadjuv«{ão. 

RESTABELECIMENTO 

Lê-se no Independente de Mogy-mirim. 
«O nosso particular amigo sr. dr. Francisco 

Alves dos Santos, que esteve gravemente enfermo, 
jãse acha em franca convalescença. 

Fazemos votes para seu completo restabeleci- 
mento.» 

IMPOSTO  DO SELLO 

Por aviso de 5 do ci>rrente declarou o ministério 
da fazenda ao da agricultura, era solução á duvida 
proposta pelo engenheiro em chefe do prolonga- 
mento da estrada de,ferro D.Pedro JI, psobre o mo- 
do por que tem sido arrecadado o sello dos cer- 
lilicados para pagamento de serviços feitos, que os 
referidos certílJcadoi não estão sujeitos ao sello, 
quOT''fixo, quer propnrcial; no primeiro caso por 
não poderem deixar de ser considerados como pa- 
peis de expediente ; no segundo por não conterem 
promessa ou obrigação alguma. 

FOKO DA CORTE 

Sob o titulo acima publica o Jornal do Com- 
mercio de 20 as seguintes sensatas reflexões; 

«A publicado do decreto n. 7,795 de 18 do cor- 
rente, extinguindo simplesmente a segunda vara 
eivei desta corte, sem vir acompanhado das provi- 
dencias que o caso requeria, está sendo causa de 
algumas ^difliculdados no foro que, sem perda do 
tempo, cumpre áo governo resolver. 

O decretu n. 4,815, de 18 de Dezembro de 1871, 
dividindo o município em díslrictos especiaes, e 
designando os juizes que nelles devem exercer jn- 
risdicçào criminal, declarou no art. 1.' que o.lif).'' 
districto comprehendería afreguezia de S. José, e 
no 3^.2." que exerceria jurisdicção criminal nesse 
distríct'1 o juiz da segunda vara eivei. Pergunta-se: 
está extincto esse districto, e a qual dos outros foi 
annexada a freguezia de S. José ? Ninguém o sabe, 
e os processos.crimes acham-se parados, com gra- 
ve prejuízo dos . interessados e da justiça pu- 
blica. . 

Peránto a segunda vara, serviam os srs.-escrivães 
vitalícios Albuquerque e Silva Júnior, que não po- 
dein ser privados dos seus oíficios e devem escre- 
ver nas varas que ficaram subsistindo. Nada foi, 
por ora decretado, e no emtanto ha aggravos que 
nào admittem demora, e nos quaes os juizes tem' 
de sustentar ou reformar o despacho dentro de 48 

estreitas e tortuosas, pelas quaes passeavam nu- 
merosos grupos de marinheiros de todas as na- 
ções. 
'' Apoquentade pela fome entrou em uma taberna, 
cujas mezas estavam rodeadas de marinheiros que 
bebíain, cantavam e riam. 

Ao principio ninguém reparou nelle. Expli- 
cando por signaes o que desejava, porque nem 
uma palavra sabia de ingjez, conseguiu que Ilie 
dessem nm pedaço de carne e um grande copo 
de cerveja. O Sem-Ycntura começou a co- 
mer. 

Foi então que dois homens, assentados junto da 
meza immediata repararam nelle e começaram a 
conversar em voz baixa. " 

Mas o Sem-Ventura que tinha fome, continuava 
a comer com avidez, sem notar que tinha attrahido 
a atlenção dos seus dois vizinhos. 
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o Sem-Vcntura nenhuma idéa tinha do.ç per- 
niciosos eileitus que produz aquella bebida fer- 
mentada, a que os inglezes chamam ale, e que 
mergulha o homem, que delia abusa em uma 
embriaguez pezada e estúpida. 

O vinho sobe â cabeça e dá alegria; raras 
vezes perturba completamente a razão, salvo 
quando o seu eifeito é aggravado' pelo "de oii- 
tras bebidas espiritiiósas.   A cerveja èmbrutece. 

Mas o 5ím-Veaíwr« tfnhã-fome e síde e pur 
isso pensando sempre em'~&atinguetle, pediu 
um .segundo copo de cerveja ~e depois um ter- 
ceiro. 

Os dois hom^inü assentados junto da meza imme- 
diata, não o ' perd aro de vista e continuavam a 
Cimvergar em.;v.iz baixa. 

üm t*ra no^'ainda ; tinha louroí <is cabellos';e 
era dt> cílatiira del.eada (' outro ira já velho, mas 
robustu: linha espe--sas as scbrancelhan, é api^ 
'sentava no rosto lima expressão mu^to proóunciáãal 
de extrema dureza. 

horfisvcí^í referidos ■ escrivães não sabem a quem 
reinsttel«; Ao.Juíz da-L» varaou ao da 3.*, que 
ÍOmóii/^Bsignagàó de a.».? . ^ , 
■; Pcíõ deoreto n, 7,55fi, de 39 de Novembro doán- 
no.passado,; foieslafaèlecidó que, no actual annóde 
'18^^'. ós juizes.substitutos da corte cooperem iiiom 
è.s'{jífiziis de direito e sei substituam, sendo imme- 
jüàtamèhte suppféhteso 3." substituto da'vara dos 
feitõVda fazenda o da 2.* vara civoL—Com qual 
diis dous juizes'^existentes deve este substituto 
cooperar, ou a qual deve substituir ?'Estarãek- 
tiiicta a sua jurisdicção ; mas, neste caso. por que 
lei T ■■ '•.-. 

Determina o art.  2." do"decreto n.5,563, da 3 
de Fevereiro de 1874, que o 2>, 3.» e7.» tabelliães 
de notas da corte sirvam perante-o juiz da 2.* va-   ' 
ra eivei.—Perante .qual .dos iiiizes devem hoje ser- 
vir? V- ;■ ■-■ i'^t  . 

O contador e o dislríbuid^viqã 2.* vara sèi'ão ex- 
linctos, quando foram eâçaítados com vítalicie- 
dade? ■    , "      ;   %m: ' 

Um dos dous porteiros dós*, áiiditórlns deve per- 
der as vantagens que auferia, não íunccionando 
mais na vara extincta, ou servira por distribuição 
com o companheiro nas duas varas existentes ? 
' Que destmo terão os oÊBciaes de justiça qué ser- 
viam perante a 2.' vara, quando, pelo art. 3.» do 
decreto n. 4,É358, de 30 de Dezembro de 1^1, sò 
ao juiz respectivo compete nomear ou demittir taés 
empregados do foro ? 

E' de acreditar que o sr. ministro da justiça, 
com o zelo e boa vontade de que tem dado pro- 
vas na direcção da sua pasta, livre quanto antes 
o nosso foro dos embaraços em que se acha e que, 
forçosamente, devem entorpecer o andamento da 
justiça.» 

SINGULARMODO DE CAÇAR 

Lè-se no Cruteiro de 20 : 
V A's i) e meia horas da manhã do hontem, José 

Barbosa Quintas, empregado da fabrica de cerveja 
da rua da Guarda-Velha, se achava nos fundos aa 
mesma fabrica, quando ouviu a detonação de um 
tiro de espingarda e em acto seguido sentiu-se fe- 
rido nas costas.     ^   ■ 

A autoridade local, tomando conhecimento do 
facto, parece ler averiguado qtie o' tiro foi dado no ' 
morro de Santo Antônio por atguem que andava 
caçando, mas á bala, o que não deixa de ser ura 
pouco singular. 

Quintas recolheu-se á casa de saúde do dr. Elras, 
mas o projcctil ainda.não foi extrahido. • ' 

Continuam as averiguações.» 

BARBARIDADE 

Lê-se na Gasela de Campinas áe hontem : 

« Den-se hontem um facto presenciado por der 
zcnas de pessoas, nas principaes ruas desta cidade, 
que miiilo depõe contra os agentes encarregados de 
manter a ordfm' e segurança publica. 

Alguns cavalheiros que nos merecem considera- 
ção vieram ao nosso cscriptorÍQ,,ipedÍr que recla- 
mássemos do sr. delegado dè polícia uma me lida 
enérgica relativamente ao m.odo desalmado'pelo., 
qual tratam os policiaes um ou outro embriagado 
que encontram pelas ruas.      ' 

A respeito do facto em questão nos communicam ' 
o seguinte: 

■ Trcs policiaes conduziam um indivíduo bas- 
tante embriagado para a cadèa,'mas como este pelo 
seu'e.çtado não pudesse andar á vontade de seus 
conductores, estes forçavam-.no a apressar-se a po- 
der de soccos e ponta-pés. 

Um dos policiaes, sem duvida de genío mais bel- 
lícoso vingava-se nas orelhas, do desgraçado, cfijO' 
único, peccado íóra ter sacrificado um'pouco de-  ■ 
mató ao deus Baccho. -      ■ ,<- 

Não   contentes   em ter ferido no rosto o preso'' > 
que conduziam, em frente a esquina do correio re- 
dobraram a sanha ' de  talmodo que um moco do ' 
povo interveio, felizmente, quando já a indignação 
^ejral começava a clamar de um  moda cujas con-^ 
áequencias não seria dlHicít preverá' '' 

'■■■■í 

Ambos indicavam pelo vestuário qual era a sua. 
profissão. Eram marinheiros. 

Comtudo o mais moço dos. dois homens tinha 
sobre si uma camizplai^e pannó azul, mais fína do 
qúè a do seu cbmpánheiroV e oo chapéo usava uma 
ancora bordada aoujo. 

O velho,/qiie'tirili.a sobre a manga um galão 
prateado, chamara ao outro capiíãb.-; e. este dava- 
lhe o titulo á& tenente.     ,. ,,'; .       .■   /^,. 

Continuaram a conversar a meia voz; olhando 
de quando cm quandp,paro o 5e»iTye«íwni. 

— O capitão sabe perfeitamente dizia o'te-, 
nente, que para o cómmerèio do pao de èkano (*) 
mais convém homens nervosos e resolutos, do 
que gigantes com muita força e. sem' energia. 
Estou convencido de que aquelle marínheirote 
vale só por si três do Yorkshíre. 

Evidentemente a camízola, que o.capitão ioBeh-. 
Ia Margarida dera ao 5í:ín-Vcníurfl,,ilIudia ÒS 
dois marinheiros. E na verdade quem havia de.-1- 
duvidar de que elle foise um marinheiro, ven-. . 
do-o, com aquelle vestuário, installado em uma 
taberna freqüentada unicamente por liomens do 
mar? 

■, Como a convém, do capitão.« do seu com- 
panheiro tinha lugar em' ingiez, língua, da qual, 
como já dissemos, o Setn-Ventura não sabia 
uma única palavra, continuava este a beber e a " 
comer tranquillamente, sem q«e por forma alguma 
suppozesse que os ^seu^^-vizin^os estavam falfando 
deíle. 

— O qu» OyCapitão precisava a bordo, continuou 
o tenente, era. uma duziade marinheiros como 
aiuelle. 

— Sim... Hás aquelle já eslã provavelmente 
alistadii I 

O tenente sorriu, e replicou : 
— Com um copo de gin, e outro de wJiisky 

desalísta-se. Quer ver? 
Ey»!toii-se para o5tf/»-Kíníwra, a quem cora- 

|irimentou com o copo. 
*   ,:.'   * V í- (Oontinúa.) 
jf-■- 

{') JíseiávatúTã.      .,-   . 

^j 

■'^-■'■.ii:. *■* 

■V-, ^ 
*■ 



-^    " I  ^ •'''     •■•-■■■-- '     •      .'■■:.       ■   ..I-    >■*'    ■-.. ■ ., ■ 1 -, / 

íVí;kO commandaiite do dostacampntò policial, rece- 
:IÍeu..asqiíeiKas do jiovo com a' milior indiiféronipa'', 

:.;Bem duvida para galardoar o arroganlf) policia, nu( 
; Msjm.desrespeiloii a sociqdade iia pessoa de um^rduí 
-^''■•TiQ ,'iripiiihriiit' ■'-' .-'::'■■ ■ i\.. ■ 

•mez coi;rnrile,'qiie li^,'cqrveto..brã^^^^        . yuallde 

ue 
  _us 

:MUs;iiieiiibro». 
;; Verdade é que estas scenas de barbaria vâóten-- 
i ío a sua rasüü do ser nosle baixo ímpcrio govornn- 
* do pelo ar, d. Fodro II, e a política da Pnjuca jài 
deu sobejas provas de quantu llie merece a vida dos 
cidadãos. » '        ' ■'"   '    '■^ 

O (jue diz respeito ao sr. commandante do,des- 
tecamento nos íoi relatado por" pessoa om quem de- 
positamos inteira confiança, e com quanto nos me- 
reço-osse funcoionario policial conceito e' corísidé- 
laçàü, vomo-nos obrigado a ■publicarão'fnçio certos 
de que-os seus subordinados transgridem as suas 
erdísns nessas qucstÕBs de prisSo;^ :■£" ■•'''• 

O sr. major Trlstão é um homem quo, no desem- 
penho de seus deveres, sabe ídliar a. prudência i 
energia, pelo que o supporábs incapaz de mondar 
espancar om plena rua um íiãfelií^ inerme e em- 
fenagado. _ . -     .      ,        ,-      *. 

Em todo caso damos ptibiicidade ft reclamação 
certos de quo s. s. dará'as providencias necessárias 
aQm do que não periguem- òs bons créditos df> ^ue 
Soza como commandante do destacamento policial, 

esta cidade.» ,,:;,,   . 

ÁREAS 

Tiramos do Democrata daquella cidade, de 14 
do corrente r' 

«SUICíDIO—No'dia5 do corrente, no bairro da 
Serra pertencente ao município de S. Joâé do Rar- 
reiro, suicídou-se com um tiro de pistola, Justino 
Alves da Silva. 

A autoridade policial tomou conhecimento do 
lacto. 

«FERIMERTO—CoHimunicam-nos o seguinie : 
«No dia 1 do corrente, por occàslào: de ser preso 

na rua da PaUia, Joaquim Anselmo.\Caetano foi fé- 
tido na cabeça o naorelhapüriim golpe de reile 
dado por ura dos políciães di3''/nos.90 destacamento. 
Sendo apresentados, o Ófíendidò ,è oíTensor, á auto- 
ridade, esta mandou.recolher Sprjsàp ,p offensor, 
indo o oPfendido para suáresidènciáíüèm que se 
lhe fizesse auto de corpo de dèlictoi   ■vi'' 

A* quem compntir pedimos providencias.» 
■PROCESSO DE RESFOMSABUIDADE—Perante o exm. 

dr. juiz de direito dá comarca epor denuncia dada 
pelo dr. promotor está respondepdo &. processo de 

'responsabilidade o escrivão   da   delegacia desta 
cidade.» 

Caixa Kconomica e Monte de Soccorro.—O mo- 
timcnto do dia 21 de Agosto, foi o seguinte '- 

' ' Caiara   Econômica ' 

19 Entradas de depósitos  
6 Retiradas de ditos  

Monte de Soccorro 

TTÕSOGO 
4'72pg9 

(2 empréstimos sobre  penhores        H2$50l> 

^        •     MALAS EXPEDIDAS  HOJE ■» 

, ,Receb,eni-ae no 'correia atélíl horas' da manha 
joraaes e impressos e até ás   8, cartas ordinárias 
fará Campinas, Mogy-mirim, Amparo, Araras, ItU, 
ndaiatuba, Jundiahy, Uio-CIaro,   Piracicaba,   Li- 

Sieira, Capivary, ltatiba,Pirassununga,'Mogyí^g«as- 
lí, Ca5a Branca, Porto do Ferreira.,.Salto de Itií, 
teãsaca, ttocinba, Relóm^, Ksta^o '4^' Jaguary, 
anto Amaro e Itapocerica. ' '"'"'■■'   ' 

Até ás 11 horas registrados e -ité ás 12,  cartas e 
'impressos para S. Viconte e Santos. 

> Até 4 horas da tarde registrados c até G cartas é 
lúipressos para "Mogy das Cruzes, Guararema,' 3a- 
tfrehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
«ba, Itoseira, Apparecida, Guarãtingnetá, Lorena, 
Bananal»-Barreiros, Silveiras, Arêás, Pinheiros, 

■üueiuz. Barra Mansas'Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitào-Mtír, Cachoeira, Corte, TÍes 
Burras, 1'arnty, Cunha, Villa líella,   S.  Sebastião," 
I nn.^ rv..ii4> t ,.L^..        I 1 ^ t\ L. L        M _ .- ' J_ J _ 

rança, Santos, Campinas, Jundiahy," Santo Antó- 
lio da Cachoeira, Atibaia, Bragança, Nazarelh, 
ina, Piedade, Araçariguama, S. Roque, Sorocaba 
Tlianema. 

OBITüARIOr 
.->.. 

1 

Sapultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
es cadáveres ;       '- ! "■'^-■,''   ".■ 

Dia 20:        ^'■ 
Antônio do Oliveira PompSo, 25 annos. Paralysia 

eral dos alienados. 
„ José Luciano, 30 annos. Br»ncho-pneumonia. 

José^Ferreira, 33 annos. 'fuberculoa pulmonares. 

CORREIO DA CORTB 
No senado não houve sessão e 21. por fatia de 

numero. 

Nà câmara dos! deputados foi, approvada a 3' 
discussão do projecto que'concede privilegio áb 
conselheiro Capauema para a fabricação do sulfu- 
relo de carbono; com uma : eirienda do sr. Mar- 
■iiiho Campos, declarando'qíie á coficepção.é feita 
«oin prêmio pela vulfarisaçãó do seíi processo for- 

Continuando a 3* discussão dò projecto de se- 
euarUaçào dos ^ cemitérios foi apresentado um 
sub.>titutivo pelo sr. A. França. 

Orou o sr. Fruilas Coulinhu, ficando a discussão 
atiuda. 

Constava que o actual chefn do policia da' corte 
Sena noini-acío para uma das varas dií civeí,'011 
para auditor da marinha. "'       ,; 

hama;Japão, b; írauoiscoj Valjwraiso^e- estreito 
■de[Magalhãesj .0 chefe de yivj>*o Silveira 'da-MÒ;- 
tá^ègiiio para Shanghai, abordo do pauuete da 
nialà'írénci!2a.-,:-; ■■■ i&~:. -ir.'.   ,.' -.■■.:-.' 

■í .,■.■-'•:;"■ ■■' si 
TELEGR.4MMAS 

ROMÀf 19 de Agosto.' 
Diz-se que novas difficuldades surgirSo entre' o 

governo do Brazij; e o Vaticano sobre o provimen- 
to dã cadeira episcopal da diòceae, de Olinda. 

AssaguraTse^qüV^Sua Santidade mandou instru- 
ções precisas" as iòterimncio apostólico junto do 
governo brázileiro'. 

MONTEViDE'0, 20 de Agosto. 
Fíii de rioTo submettida á csnsideração do con- 

gresStf argentino a lei dissolvendo as câmaras pro- 
vinciaes de Buenos-Ayres, a cuja execução tinha o 
governo opposto o seu veto. 

A lei reunio desta vez maioria de votos súfH- 
cientes nara annuUar o veto, e entra a ter vigor 
desde ja. '-: 

CUMMERCIO 

\ MERCADO DE S. PAULO 

TABELLA dos prcços porquc foram vendidos os gê- 
neros enti^dos houtem na respectiva praça. 

GÊNEROS PREÇOS 

Café.   .    .    . $     1   « Cada 15 kilos 
Toucinho.    . 6&000   ^ôOOO » n      » 
Arroz ... 
Batatinha.    . 
Batata doce  . 
Farinha   .   . 

7fi00rt lOjjOOO » 50 litros 
5S00O. %mi 

$     tf 
B D       B 

» B       » 

íl        2S560 D B       » 

Dita de milho 2ií400    # 9 B       B 

Feijào .    .   . 
Fubá  .   .   . 

43000   5^000 B 

B 

B       B 

B       B 

Milho .   .   . 1S600, 1Â800 fi B       » 

Polvilho  .   . $ IgOOO lí »       B 

Cará   .    .    . S » carga 
Aipim.    .    . 
Gatlinhas.   . 

^ u 0 » 
^600   fisno » uma 

Leitões    .   . SXÕOÕ   4K000 » umi 
Ovos   .   ,   . «320;   s u dúzia 
Queijos   ,   . ; 4 ^ B um   ^ .^);^, . 

\          .1   ., Jj. - / 

"é 

. EDITAL 

. CONDUCÇiO DE MALAS 

O administrador do correio aceita propostas até 
o dia 10 de Setembro próximo para os seguintes 
contractos : .Enire Itapetiniuíía, Paranapauema e 
Faxina, seis vezeí por niez. , ;',^^,- 

Entre Tatuhy e Botucalii seis vozes por mez. 
Entre Faxina e^piahy três vezes  por mez. 
Entre Botucatií e llto Novo seis vezes por mez. 
Entre Rio Novo e Lênçiííis seis ve^es por mez. 

' Administração do correio de S. Paiiló, ,21 ,de 
Agosto de 1880.—O administrador, José Francisco 
Saaret. \ , 3—1 

ANNÜNCIOS 

Lavoura 
Sauvicidã Coral!!! 

Qusl é o mi-lhor meio de se   extinguir cora 
gr-tnde euonomii as f.jrmigaa ? 

E' aiiplicar o B -l^ulphoretit. <le   Ctrbono ín 
bricnd" em Lonilrea por iitD duplo processo,p>ir 
íHBO que 8ü torna inxis et&cHz e econômico, de 
nomiuHdo «qui -Snuvicida Cor»! I 

Par» m-llior (^-irintin ileTt^m   OB srn,   fikzeo 
cleir"8 diri^ircni-KB ROrt sr8.    Pinto  & Comp.. 
Duicoa ngenten ntiãtH citlmle. 
3-1 A   if. Coral (í, üomp 

GompaifiSiíci Paulista 
De ordem dá dÍFüCtoria da Companhia Paulista 

faço publico que os srs. accionistas residentes em 
localidades óiide possam seiitilizar da estrada de 
ferro da'Companhia Paulista, que quizt^rem vir i 
capital para a eleição dê directores, que se deve 
celebrar a 29 dó coi;rénte, para terem passes gra- 
tuitos de ida e vóltadeYeráoipedilros neste escrtp- 
torio.   ; '■■■    .u.-'"-   ■Sv 

Escriptorio Central da Qômpanhia Paulista em 
S. Paulo 21   de Ayosto d9   1880.—O secretario. 
F. M. de Almeida, 3—1 

(jiuar<líi-Livréííi 
"yiiv- . 

:,-.?■ ■ ■,   '.^5>:",.'. ■.:0- 
Uma pessoa que rouíto deseja lomarumá^è^ícrip^ 

turacao,do casa commitrcial ou pdrt.cul;.^, rogt'à' 
ciiar o iiiiiitu e^p.'cial ob.~equiA''tlê deiiar' KHra preciíar o iHiiitu e^p.'Cial ow-equi     . __^^. 

.. cirta nesta typographi* com  as miciaei A. ^A. Ã. 
"iz o Diário de Noticias, de Lisboa, de. .3 do para ser procurado. ^-^I 

- 'i.J- 
lliil^BiiPI 

"Í'remio 
metrüs. Külrada 4Uj^ÜÜ(). 

QUARTO 
.^y 

Prêmio da Müí|ici'p;aUá^d^e.—Ra. SOÒÜPOGO.   CáVailos iiíleiros tíü'tgua8 
da pr'viucia de  uifòos tie CíDCü auuos, P<;ao A<í e [ueio/kilus.para aaíiiiaes d« 

lios para 08 «mmaes trea aonus ; 52 ktlui„para aniinaes de quatro annbS; VÕô^JÈil 
de mais de <juuLru;fuüu8::1;;ÍU0 metros. Eutrada bü^OÓÜÍ^ 

'     " -nh--'^ "W^^--  
^r:-' QUINTO PAREÔ í.^^'" 

■        . .pi   .-x^ .V,.;;..,::.'::     .■■-■■   ...      ■■-■.. 
Prenno Emulação.—Cavalloa inteiros   e 'éguas-  de • qualquer   paiz.   Rg-■ •• 

80C»OOO. DiMarriíí'1609 metros.    Euirada 8080% ^i^ P ^*    '■• 
(Ne.-^ta coiridi:iía.. strào âtltaitüdoã* osÍaaitnàéB..qiie estiverem inspriptoB 

no pareô do,GraD([l.é^.Pí;emio, e só terá'lugar se apr-feejotarem se, pelo menos 
dois düimaea pertencentes e difftíreDtes proprietariòs^f'' 

Prpmin Ensaifíf^Rs. 250^^000. Cavallos-oií éçiiá8.|iS>i^. «GW-roetroa 
trada a6r;0í,O.    ,;|i^"; ^,:J)   .^_,_       ■ "^á ^i, v^  ■^^:>.    '    " 

t    "... ^ ''^.À-   " ,íi-';"'-'   .^^:i-.->^.i■rs■■      --■ '^'iS^ff^<'- 

Prêmio dos Punpás.- Ra 2í)Ò-ft0Ó0.  Cavallos otl éguas do^pu^^^ 
premiados. ie"9 din;tr'íswEtitrada20©000.- .F '. .■\-:::''íí^K^'--"^' ■'':h\0'i- 

.^:À9 inscripço^'s encprram-sffutf dia3Í de A'gos]tQ,;aò,meio dia, em casa do?; .> 
^secretario abaixa'a8S'guado. ,,■'    ■ ii.;.;,   .    '*>.:■■■■;'■",.■' :'í.:í'>/^^í''.     ■      ■' 

■ k 

.v:f-..i;?!V^:í^^íí;: |gi^, de Sàtizá Qaiãmz, 
' '* 

ScfemSriÒ. 

A 
IT'   lílua   da 

.*! 

PartiÍ!lpsinos n'>n nossoii freguaraü e amigot), qua acabamos de receber DIEECTàMENTE 
DA BUÍiOP<^,' um g'Hiide sortimente da ealcn Io MK'LIE'!^, hBm como de outros fabricootea OB 
mais ciiiiceitaadoH, como aajam : B0ST0CK,.HATTAT, 8UZER. etc, etc.   .   .     ' 

A oiochcidHde de prcç<'8 e a bn« qualidade dos artigos que temos''£.Te)idi.;noa. animam a. 
f'zer este avi^o ao pobliC'', cónvidHndo-u a rir nurtir-ae da cslçiiio nesta oasii que,' inoontHti- 
relmet)>e nia>s vsQttigénn ■ fr<!rpce ao comprador. 

TemoR um rèttaiitt de calcado Suzer, bico largo, qus Tendemos a 8J|K)0P.'/b^ar 
S. Paulo, 19 de Agosto de 1880. ,, ''^%'^^:^' 

Cruz <& Coinii. 
10-1 

Declaração 
Prates & Filho, neeociantes desta praça commu- 

nicain a praça e a todos aqiielles a quem o,conheci- } 
mento deUa po8>a iulereísar,-que teado dcsappare- '-, 
cido 110 dia n do corrente deila o sr.   major JoàO'"' 
Hayden, empregado da casa cojnmercial dos anmin- ' 

BAILE 
Por ordem do sr. presidenta, participo ato- 

ciaiites, e que tniha procuração passada em dala de ^w o« sfs. HOCíüB que o baile que estava deter- 
18 dl! Julho do anuo passado, para gen-la e adini- minado para 14, ãca. transferido para 2d do 
nistratra-la na ausência ou impedimento do primeiro correuta 
procurador Juào Coiistantino du Castro, ficam sem 
etreilo Oi poderei conferidos ao dito procurador 
níájor João Hayden, e o ineamo desligado d» sua 
caiíB commercial.      '. *"'' 

Santos 20 de Agosto de 1880. 
2—1 Prattt AFilh». 

ApoiitaiUeiitos 
Históricos,   Geographicoâ, fiiògraphicos. Estatísti- 

cos e Noticiosos da província'de'S; Paulo    ' 
seguidos da chronologia dos acout^ 

címentos mais notáveis desde.áT;^ 
« fundação d^ça|)itania de S. ■      ■ 

Vicente ãl<è o anuo de -      > 
■ .ISfia, coiliiíid.ts por ^-^■;-^{ 

MANOEL EUFRAZiO ÜE AZKVEDO HARQjEÍgS 
e publicados j^ ":.±ü^S 

por delibé^ção du lusliluto lli.storico e G^d^i^^ 
':„ ■  CO llr«.ileiro .'.:.-'*■''■ 

Secretnria   do Club dos OiroDdíoos, 0 de 
Agosto de 1880. 

■^ O ]• secretario, 
/. Siçtteir» à£ Siit», 

:?'^dam.quarta.aab.)      9-7 

v'' Jà chi^ou o 2.' é ultimo volume diata ia\fét^. yit.-.-^^iitki'-, 
fl^siiua (*ra,.iíiie pôde ser procurado ""^ S ' ;'dü».í^'^4i'; 

pio.escriptorio do üCuneio Paulistanoa'.:   v SrtíüFlíéabf;' 
Ná Ladii^ra dó Porto Utiral u. t, 

ípíiàfrúaDireita nrl.       '■■'   -^ í' 

iSorocabaná .«íy; 

TREHÍlfíÍtOfÍ)B ^BA A.S. PAíTLò 

NI* •éjpÉBdai!; < qiii.nj^ e «ahbados  bnverá 
umcilcw^Vr^ idÍ!-!'feiro"   no   trem <it> rargaa 
oiiíi jinfitiB *• SofíSSit-fa» 6 biiM" d* ni»nh*,<le 

\\2A;}Ímfitfi:.Uem^_iBi-iin n';yig'rar' no d *  21 

de 1690. ,:>) 

^im. 
^.:OtUrer, inipMJlèrtilrral. 

•.,^5y.- 
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4. L-Jüàrraux 4 Comp. 
At. 

.4^ 

'>> 
a 

,.   ■,;,   ' ■■■:'.•'.-   nt-;i".--\*l'.i:-   ' 

LTDIO—Tratado das «espçSipi Obn 'lijjl -p\ 
Deceasftria   «'os'.çdfojràdbíí,, ■^'.. V 

,   ". jujies < máia peMOÃn, QuV        :,* ^1 
ftiflmpre&ss&òdelifpmlnoa .'': 

*"•   -      foreoses'; p'r é tedi d «dfl 
páráwM. dodjiiinetra ad--.'^v.. ,v.^ 
TÕgAdon, e coDteDdo,, ttDto 
ík doDlrina, como' a in'arcba 
reffulKrdarèápéetiToprocflS- ^ 
80 com todas IB applicaçIteB 
do direito anti^ e.. pátrio 
moderno; espceialmBote no 
que entende com aa excep> 
çfii>8 de Buttpeiçlo—« de—ia- 

ai competência dn juizo-onda 
se ncham obaerradas toiaa 
as leis e réffulámeDtos, tan- 
to do p>'oee!)flO^,eommercial, 
como do civil, até o Regnln- 
ménto de 2 de Uájo de 18^4 
no qiie é referente aa Buspei- 
ç6es dOB Desembargadorea ; 
e com um formulário daa 
escepçOed maia aaidas no 
fôr-.l vol. in-ã>enc. (Per- 
nambuco)        SflOOO 

UIKAMDA-Guia tbeorica e pratica dos 
Escrivães , TabelbSea   e Of> 
ficiaes do Registro  ou   com^'>        > 
piláçío   dea   Leia,   Regala-   .: 
mentoa,   ReaoltiçSeB, ATÍROB^;. 
Arestoa e Doutrinas dos Prii- 
xiBtBB, relaÜTOB   i ortranlaa- 
fSo  doa officios,  defannexa- 
çOes, nomeéçQeiP, incompati- 
bilidadea,  çenfi^^ ^miiiísirâ:-'     . 
ttvaü, correicOesí «'principins 
geraea de juríspradeneía eu- '       ^■, _ 
romaticB,etc.» etc, comum;'. . 

'Appendice contendo os Be-'        'S 
gulBmeDto.Bdeeáata8.;deeel* ' '^' 
Io, imposto' de trBiiBJáaiaafio, 
annotados. còmpilaíjKo aobre 

'   iaudfmioB  e  FormulBrió  de ''■ 
eacrípturas «''teatamentos, 1 
vol in 8.» ene. ( A.,C. C). ,     SSOOO, 

OLIVEIRA—Taboas  comparatíTes''do        ' ''' 
fãlõr do  í!Afó.« outros gena- .  ., 
roa    do   Brasil    expórtcdoB 
para a Europa e BstadoB-Uni- 
dos de Accordo CDíD OB reepee- ^ 
tlTos cambioa. direitos, fre< i- 
tfls, commÍBsSea e mttía dea- 
pezftB do costume. Servindo 
para o commercio em geral e 
especialmente para os ara. 
expoatvdores , nosacadorea, 
commiaoarioa, correctorea e 

'   seus Agentes, I vol.    .... 3SO0O 
UONIEIRO JDNIOR—A febi« «marel- 

la. Uma módica "cotitribiiÍT 
ç&o B' patbi)IogÍB 'e therapia 
denta molealia, I TO1.>,(H.<>A 
Guiber)  ./ .   .   . '■.    . 

% 

gam-se as 
casas ■ií "■' :.:^^-:'' 

Bairro 'da^ Liu—Chácara com  agQa.:gaz, bons 
cõ^mniodosparB"fitmilia ;  ma de Santo Amaro— 
Casa para peqaeDB familia,, com grande quintal, 
.agn*'.*»' g»z ; paredão do Piques—Sobriao com 
eommbdo para íároilia e bom quintal; para tratar 
coDÍ^ pn^rietario'& hia Mova de S. José n. 63. 

ae, 
1S500 

ua dajmperatriz 36,88 

s. PAíJLO. 3-2 

«í; 

LOTERIA 
V- 

V-i-- 

f.:- 
«■■-   " 

WK ■ 

i. 

pi---' 
t 

So.ood^opo 
2315 ,     2.OÒ0SO0O 

A sorte granda.ãft'-loteriaj 
vendida no 

ia província foi 

Chalel dos Bilhetes 
27—RUA DO COMMERCIO-27 

Continua a v.ender bilhetes da todas aa lote- 
risB, encarregando-BB da lemetter para o   inte 
ricri pelo correio. 

BstampilhBB de todos OB valorei. 
3—2 

José Aasnsto Uétkf^m 

Tenda por maior 

DB    ; 

NAVE6AçãO_A VAPOR 
o paqnéio mvapor 

RIO-I«ÍS«RO 
Commandante 1* tenente Belhan^]) 

Esperado doa portos do Sul, sahirá no dia 27 
do corrente, ao meio-dia, para o 

RIO l»G jálVBiRàl^ 

Recebe c»rga e paaaageiroa;       Ji 

Opaqucte avapei; 

RIO DE JMEIKO 
:C!3mmanâante o I* tenente, E. do Prado Seixaa 

SAhirá no dia 29 do ebrreate, ás 2 horas da 
tarde, para ; , ."^ 

-■■    :                ■' :;'.■- -'^ '=-■        V '■ 
CANANÉJL,';'^           , . -■■■■.■\í  :' 

, IGUAPB,■■■-í■^'      V.,- :'? ■   i'. " ■;'"  "   ' 
PARANãOUí. , 4, 

ANTONlNAi 
S. FRANCISCO, " , 

ITAJAHY,     ■ 
, >>; -   -y   '- SANTA-CATHABIHA, 

.....,-. RIO-GRANDB, 
POBTO-ALBGHB 

E-MONTBVIDéO. 
Recebe carga e passageiros. 
Trata-se COLO o agentn 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS ^. 
BUA VIKTB OITO DE^SETBMBBO N.25 (AI1TI0A'"RUA 

. SBFBTENTRIONAL) 

NOTA.—Roga-ae aos ara. "carregadores pre- 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga Iam de embarcar. 

Recebe-se os conhecimentos até o dia 27 do 
corrente. '-': 

n 

Tinta para escrever, preta, !uo\etk,,e enear- 
nBdft, por preços muito bBratMv_.f''^H': |vt::';.A 
G«Ma da  Tín(úrarÍ£:^MÍ^Ii>lÍBiiyé 

. DE E. SAIGNÉl^K**íi 
ROA 25 DE   MAHÇpj^N '83..-...■^■.:..., 

"'^*' Gonorrhéas^ 
'» * 

ÍJ-." 

a.-'-- 

NSo ha remédio tsp pronápto « poderoso eoBÓÍò 
• Èitencia Divina de U. Ltneoln & ..C., Cura 
radicalmente em,4'dias sem auxilio das decan- 
tadas injeeçcõet eubeist a eopayiiu sempre, iii- 
eommodas e qaasi .semprt DOCíTBB'a saúde. 
Tende-se a 2$000 o frasco a roa de S. Bento n. 
37 casa de Jules Martin. 30-T18 

de bons mòveií* , 

ROBERTO TAVARES 
'■■ '■.       ■   FAIíA'      >■■        ■■ " 

Terça-feira, 24 do corrente 
A*S 10   a HORAS 

N..48-RUA  DA CONSTITUIÇAO^N. 48 

Por conta e ordem de quem pertenaet- 

Bonita venda de  moveis 

Rica inobilia:de medalhão com encosto de 
palhinha de 17 peças, cortinaa e galerias,gran- 
de espelho oval, ditoB quadrados, jarras e va- 
sos, tapetes, rico lustre, enfeitese quinquilhe- 
riaa de salão, cama de mogno á Luiz XV, 
marquezas para solteiro, Imdo toyllete com 
pedra, espelho e armário, commodas france- 
zas, meainhi de costura obra de encommenda, 
eofaletea, mesas de jantar . pés torneados, es- 
tantes, louças de. uso doméstico, copos, cálices 
e outras míudeBu. i 

•'V. 

aCeria e artigos■'-":■ 'j^y ^ 

dè^eoBinha,'BieBa8, baldes, talhas, ferramentas, 

:^.. ÓiifrtiVitea  sao qiiasl novM ' 

'Ê';^-, ■;M. 

93 Rua Vinte e Ginco   de Harç» 
' S. PAULO 

93 
% 

.-■^. ,: ^ eBtloemWrTeíto estador ' - '" 

■y^'. m-ir"^:- AS .-IO Jí HORAS . 

Tinge roupa de senhoras eoia perfef^o, de 
difitirentes c6res oomo sejam : rosa, greuati fdr 
de laranja, havana. marron, rouxo,azul,de 
Ljnn, amareIJo, isòlferiao, e de canário. 

Ting-ee i. chimica moderna delinodo que 
nlo estraga nem queima a roupa>ou fãzéoda. 

Aa f»zenda>i pretaa^de slpaca. Ift einerioúB se 
tinge de cõr harana, marron, grenat erouxo 
escuro. 

Limpa-sB roupa de homem o faz-ce qnalquer 
concerto que é preciso. í\ 

O dono desta tinturaria faz tsdo o possivel 
para agradar a seus freguezes e faz amostrar 
antes de tingir os vestidos ou fazendas. 

Recube se as encommendas pelo correio a 
manda-sa os objectos registrados em qualquer 
ponto da provibcia. 

Emílio  Saignes 

REGENERADOR DO DR. EBOLI 
fjí,-:."' ■PREMIADO 

.-■'   '--K^^^.-í^-'    ■ ■ ^\- ■■ 
coileidalkdepro  ■', 

ni A I* o i«-'ifi S..-Í r »;»■ * v^ ^';- 
Cura radicalmente s Kjphiliai Bscorbuto, «• 

erophulase chloroaeií ri .   'V' ■:''  ' 

A' TIHDA mu TODAS AS NABMAOIAB 

< 

■ V. 
ti 

1. 

I4SFI 
Qbjectos de   toilleltes 
Na rua deS. Bento u.4S, se encontra sempre 

um lindo sortimento de perfumariaa de Lubin, 
Pineud, Lfgrand, dentriflcio do dr. Pierre. pda 
de arroz, veluutine, colcream, creme Impera- 
triz, creme Ninon.pentes de tartaruga, eseoTas 
de todas as qualidades, e muitos objectoB de 
phantasia. 

Especialidade de tintura para cabeltos, tin- 
tura Novara, tintura Alens, tintura Dubarry 
maravilhosa, Hoide Watter e Kromatogene. 

Trancas de cabellos ãnoa. cachepeígnee, cai- 
xas a Magdalena, eabelleiras e meias cihel- 
leiras. 

Concerta-se qualquer obra de cabellos, tinge 
de todas as cores os cabellos velhos. 

PREÇOS MÜITO MODERADOS 

Na casa do afamado cabelleireiro 

E ÍIXJSSON 
4=8—Rua de S. Bento-4:8 

(quita dom.terç»'.} 15-»: 

Club dos GironilÍDOS 
AULA   DE DANÇA 

Por ordem do sr. presidente, faço seiente a 
todoií os srs. sócios que no próximo domingo 8 
do corrente, ccmeçará a funccionar, sob a di- 
recQfio de um professor hábil, a aula de dança, 
a qual terá Ingar aos domingos dfís 6 1;2 ás 8 e 
as terças e sextas-feiras, das 9 1/2 &s li horas 
da   noite.       '    \   .,-^ 

Participo mais que brevemente'"sé inauguram 
2 bilhares modernos. -,     '   ' 

Secretaria do Club dos GiròndinÒB, 6 de 
Agosto d« 1880* 

\ O \* secretario, 
1        t, ,  J. Siqueira da Silva. 

■ (dom.qaarts.BRb.)       10-7 
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Convocação dos credores da he- 
rjnça deJzabeiDias Leal da 

■Silva. ■   '" ■        ■é ■       ■■■■.; 
■ ■■ ' *. —'■    ;" 

De ordem do sr. dr. juiz dSr orphlioe,' convo- 
co os credores do espolio da fínada IzabelDias 
Leal da Silva, para no praeo de 10 dias ae' ha- 
bilitarem neste juizo, sob pena de,' n&b'^''Berem 
contemplados no respectivo inventario. > 

3. Paulo, 19 de Agosto de'1880. <■:, ; 
■''O escrivio, ' ' 

3—2 Mamei Joaquim de Toledo. 

Pílulas de constipação 
^^   DaDr. Betoldí^^  : ->^ t> 

a 

ADVOGADO 

Salvadtír José Corrêa Coelho 

KNTRE-klOS 

(Ribeirão Preto^ 

30—17 

EMPREZA E DIREÊçXaDO ÁÇTOR 

Domingo, 22 dó corrente 
PARA SATISFAZER OS MUITOS PEDIDOS 

9*  recica   e   3*   extraordinária 

Com a terceira representação do celebra 
drama em 5 actos e 6 quadros, de Alexanrlo 
Dumas pae 

KEAN I 
OU 

GÊNIO E DESORDEM 
0 papei de protogonista é  desempenhndo 

pelo notável artista, 

EDUARDO BRAZAO 
PerNonagena . 

Sr. BRAZXO.v' 
Si-.  Brandfiq. 
Sr. Uohtz.' 
Sr. Camillo. 
Sr. Leopoldo, 
Sr. SimOes Júnior*..' 
Sr. Mauro.        ''""> 
Sr. Artbur. 

Keao.-; ..... 
Principe.de Galles   . 
Conde de ^cefetd.   ■.\ 
SàlomfiOi    .    . -i'..' ^''.'' 
Lord Merwtl    .    • M.. - 
Pietol    .    .   ;.    ."". ■ 
Um  üfficial.    .   '\.   . 
Jo&o Coòks.    .    .    . 
Pedro Patt Sr. Maiâ. 
1' freguez   y .,vv ...    Sr. Mello. 
2» dito-..  ,   :.^' ...    Sr. Alcibiades. 
Guilherme .,   ,., <^ .    .    Sr. Heitor. 
Anna DambyS ^.'U;^..    .    Sra. A. BellidQ. 
Helena   i    .    .    '.    .    .  :.Sra. Clementina. 
Am?.    ........    Sra. Deolinda. 
Opbelia Sra. SimÒes. 
Um creailo Sr. Mello. 
Hurdomo   ..    .    .    .    .; Sr.   Beilído. 
Medico   .....    ''.'  Sr. Plaiaant. 
Contraregra.    .    .    .    .   Sr. Paula. 
Dario.    .    .  .,.'. .. ' .    .    Sr. Mello. 

r ■■ 
Principiará às 8 horaa. 

Preços os do costume. 

As encommendas são respeitadea até ás S bo- '^ 
raa da tarde do dia do espectaculo. ^^ 

Os camarotes de !■ e 2* ordem devem ser 
procurados em casa do er. H. L. Levy, e aa 
cadeiras na bilheteria do tbeatrQ. 

■•l 

i 
1^; 

'^: 
r«Ç %■' 

Quarta-ieirá, 2S 
BENEFICIO DA NOTÁVEL ARTISTA 

•í 

Com o exceilènte drama em 5 actos,   de T« 
Sardou H^ 

■:■? 

■''^fy^:\ ÇMí:'-^. 

óIVeMe-ie em caixinh&a^ s em TÍdros 
|^aâe8V^'e^pequenos aospÀçoo áe IfOOO, 
3|900' éVem meior porção á Toctade do 
eóm prador. Loja lio Pombo, ra» da Im- 
peratriií n. 1;B.    '     IÍ>     100—100 

■W 

% p m^- 

Typ. do Correi*» Paviütwiip» 
ÍÍÀ 

t.-e ■ 

■ S' .^.: 
;]■ 'h.fi^msym 


